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Itanhaém é o maior município em área da Baixada Santista, com população fixa de 
85.000 habitantes, podendo chegar a 450.000 na época de verão. Embora o estuário 
do Rio Itanhaém seja considerado pouco degradado, o descarte de efluentes 
domésticos e resíduos tóxicos colocam em risco a vida aquática local, pois apesar de 
14% esgoto ser coletado apenas 6% é tratado nas duas estações de tratamento de 
esgoto (ETE) da cidade, fato que pode comprometer atividades relacionadas à pesca 
e aqüicultura e, portanto, o potencial produtivo e econômico da região. Este estudo é 
parte integrante de projeto que visa avaliar a qualidade do ambiente e sua influência 
sobre a segurança de consumo do pescado ali criado e/ou capturado. Foram 
realizados ensaios ecotoxicológicos em amostras de água e sedimento, coletadas em 
5 pontos do estuário, utilizando Lytechinus variegatus (Echinoidea-Echinodermata) 
como organismo-teste. Os resultados dos ensaios com água superficial não 
demonstraram efeitos adversos significativos. Porém, sedimento no tratamento 
elutriato apresentou efeitos tóxicos significativos sobre o desenvolvimento embriolarval 
do ouriço nos pontos P3 (portinho), P4 (jusante da ETE) e P5 (montante da ETE), 
enquanto no tratamento interface sedimento-água foram observados efeitos 
significativos nos pontos P4 e P5. Estes resultados preliminares indicaram 
necessidade de controle da qualidade do sedimento para garantir a obtenção de 
pescado inócuo na área de estudo. 
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